A Família Savage


A escolha que fazemos para os nossos pais, no fim de sua vida, é para o bem deles ou para o nosso? Essa é a pergunta feita pelo filme independente "A Família Savage", indicado a dois prêmios Oscar e com estréia no Brasil prevista para a segunda quinzena de março. 

O tema do filme é muito pouco hollywoodiano: a velhice. "A Família Savage" de Tamara Jenkins, apresentado no ano passado no Sundance Film Festival, o festival de cinema independente criado pelo ator norte-americano Robert Redford, conta a história dos irmãos John e Wendy Savage, interpretados por Philip Seymour Hoffman e Laura Linney, que após anos separados afetivamente e geograficamente se vêem obrigados a cuidar juntos do pai doente com quem mantinham pouco contato. 

"Quis contar a história de uma família, em particular de dois irmãos que se encontram para enfrentar, do dia para a noite, a aventura de um pai doente a beira da morte", contou Tâmara, que dirigiu e escreveu o roteiro do filme. 

"Estava interessada em não fazer uma análise social, mesmo sendo claro como esta sociedade se recusa a enfrentar temas como a morte, a velhice, a crise das famílias e a solidão, mas quis desenhar os indivíduos e seus mecanismos de reação frente às mudanças", continuou a diretora. 

Os protagonistas, conta Tamara, "são duas pessoas que fazem uma viagem na doença e dela saem mudados. São obrigados a cuidar do pai doente e sozinho que não os amou muito na vida. E na procura por uma casa de repouso para ele e do tempo para curá-lo reencontram a si mesmos". 
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Casal de irmãos tem de encarar as responsabilidades familiares quando seu pai fica doente.

Laura Linney, obteve uma indicação ao Oscar de Melhor Atriz deste ano por sua atuação no papel de Wendy Savage. O filme também recebeu uma indicação ao Oscar de Melhor Roteiro Original. 

"Lembrei de estar próxima a pessoas doentes na minha vida, pessoas muito próximas. Tive o privilégio de ajudá-los em seus últimos momentos. A morte dá menos medo se você está junto das pessoas que ama. Foi isto que fascinou neste filme", disse a atriz. 

Sobre o tema do filme, Hoffman contou: "Todos, cedo ou tarde, teremos que lidar com este tema. Meus pais ainda são vivos e estão bem felizmente, mas estão envelhecendo e eu devo enfrentar isso, como devo confrontar o fato de que meus filhos estão crescendo, que eu estou envelhecendo - mas isso tudo não é lindo?". 

A diretora comentou também as dificuldades de produzir um filme independente: "Fazer cinema independente, hoje nos Estados Unidos é ainda muito difícil. Mas não importa, são ainda poucas as pessoas, os produtores, os distribuidores que acreditam que é possível fazer caminhos diferentes", comentou a diretora. (ANSA)
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